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INTRODUÇÃO 

O milho é cultivado em todo Brasil e nos últimos anos, tem se observados avanços na 
produtividade da cultura, mas ainda existe grandes lacunas para aumentos na 
rentabilidade, pois há heterogeneidade na produtividade do milho, resultante dos 
diferentes graus de investimento em tecnologias, dentre essas incluem: o uso de 
sementes melhoradas, manejo nutricional, proteção de plantas e irrigação 
(VENANCIO et al., 2019). Dentre as alternativas para diminuir lacunas na 
produtividade do milho estão o uso de reguladores de crescimento de plantas, tais 
como os ácidos húmicos, que estimulam o metabolismo das plantas aumentando a 
eficiência no uso de luz, água e nutrientes (CANELLAS, OLIVARES, 2014; 
BALDOTTO, BALDOTTO, 2014), além de aumentar a tolerância das plantas a 
estresses (NUNES et al., 2019). Atualmente, os ácidos húmicos(AH) são um dos 
insumos mais explorados na agricultura e sua influência nas plantas ocorre por meio 
dos mecanismos bioestimulantes através de substâncias análogas aos reguladores 
de crescimento sintéticos, como as auxinas (TREVISAN et al., 2010 MUSCOLO; 
SIDARI; NARDI, 2013). O tratamento de sementes de milho com bioestimulantes, 
como os ácido húmico, é uma estratégia promissora para o incremento da 
produtividade e vem ganhando espaço e importância nos últimos anos. Baldotto e 
Baldotto (2019) observaram aumento de aproximadamente 15% na produtividade do 
milho quando emergiram as sementes por 16 horas em ácidos húmicos. A hipótese 
desse projeto é que: haverá promoção do crescimento das plantas, mesmo depois a 
secagem das sementes de milho após emergidas por 8 horas em soluções contendo 
ácidos húmicos de esterco bovino, viabilizando o uso da tecnologia em escala 
comercial. 
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METODOLOGIA 

O experimento está sendo conduzido na fazenda experimental da faculdade Univértix, 
em Matipó-MG, localizada nas coordenadas Latitude: 20° 16' 51'' Sul, Longitude: 42° 
20' 22'' Oeste, a uma altitude de aproximadamente 650 metros, no primeiro semestre 
de 2023. Foi extraído o ácido húmico e ajustado seu pH, depois foram diluídos em 
água até concentração de 10 mmol L-1 de carbono. Em seguida foi feito o tratamento 
das sementes sendo eles: (I) semeadura de sementes de milho sem nenhum tipo de 
tratamento; (II) semeadura de sementes de milho, úmidas, após embebição em água 
por 8 horas; (III) semeadura de sementes de milho, úmidas, após embebição em 
solução contendo 10 mmol L-1 de AH por 8 horas (IV) semeadura de sementes de 
milho, secas, após embebição em água por 8 horas; (V) semeadura de sementes de 
milho, secas, após embebição em solução contendo 10 mmol L-1 de AH por 8 horas. 
A embebição das sementes foi realizada em copos plásticos, contendo a quantidade 
de solução necessária para deixá-las submersas (tratamentos II e IV). A secagem foi 
realizada em estufa de circulação forçada até atingirem umidade aproximada de 14 % 
em base seca. O semeio foi feito em sacos plásticos 15 x 30 cm, usando terra coletada 
no campos experimental onde retirado da camada de 0 à 20 cm e logo após 
homogeneizado. Os sacos plásticos estão em uma casa de vegetação, onde a 
irrigação está sendo feita com o objetivo de manter a capacidade de campo. No dia 
do semeio, foi feito adubação de plantio usando 17 gramas/planta de adubo 
convencional 04.14.08 Heringer, e a adubação cobertura será feita com sulfato de 
amônio sendo 10 gramas/planta, com cálculos de acordo com 5° aproximação 
utilizando o milho silagem como base. Iremos avaliar o estágio vegetativo de cada 
tratamento antes da adubação de cobertura e aos 45 dias após a semeadura, 
avaliaremos as seguintes variáveis: altura da planta; diâmetro do caule; peso da 
matéria fresca da parte aérea; peso da matéria fresca da raiz. Após a pesagem da 
massa da matéria fresca de cada uma das partes das plantas, as amostras serão 
colocadas em sacos de papel previamente identificados, e transferidas, em seguida, 
para estufa com circulação de ar forçada, em temperatura constante de 60 °C, onde 
permaneceram por 72 horas. Após retirar as amostras da estufa, serão determinados 
os pesos da (MSPA) e (MSR). Por meio da soma da MSPA e MSR será obtido a 
matéria seca total. Os resultados serão submetidos à análise de variância, utilizando-
se o Software R, quando o teste F acusar diferenças entre as médias, será aplicado o 
teste de Tukey com significância de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico e metodologia e implantação do 
experimento. 
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